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OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
O objetivo desse curso é descrever, comparar e analisar algumas das principais ferramentas econométricas disponíveis para a estimação dos efeitos de programas sociais. Além de apresentar formalmente os modelos econométricos propostos na literatura recente, o curso inclui também o estudo de aplicações empíricas desses modelos, de modo preferencial no caso brasileiro.
JUSTIFICATIVA 
Quando se avalia o efeito de um programa social sobre alguma variável de interesse (renda, saúde, educação), quer-se em geral saber qual o efeito que pode ser atribuído inequívoca e exclusivamente ao programa social. Contudo, o efeito causal do programa não pode, em geral, ser identificado de forma trivial. Duas informações relevantes para identificação são o desenho da avaliação e o mecanismo de seleção dos participantes ao programa. Com essas informações, a estimação do efeito causal do programa pode ser feita de diferentes formas.
METODOLOGIA 
A metodologia do curso será baseada na exposição teórica dos conceitos de avaliação de tratamento, exercícios teóricos e empíricos, apresentação e discussão de trabalhos e análise de casos de programas. 
AVALIAÇÕES 
Apresentação e discussão de trabalhos
Listas de Exercícios
Prova

MÉDIA FINAL:
MF = (Apresentação + Listas + Prova)/3
PROGRAMAÇÃO
1. Introdução
2. Motivação: Exercício campanha do voto 
3. Modelo Contrafactual: Produto Potencial e Efeito do Tratamento 
4. Métodos Não paramétricos
5. Matching 
6. Computador: Aplicação empírica do método matching 
7. Aplicação do Matching 
8. Diferença em Diferenças 
9. Computador: Aplicação empírica do método DD 
10.  Aplicação do DD 
11. Variáveis Instrumentais 
12. Computador: Aplicação empírica do método VI 
13. Aplicação do VI 
14. Aleatorização
15. Computador: Aplicação empírica de aleatorização 
16. Aplicação: Projetos aleatorizados
17. Regressão com descontinuidade 
18. Computador: Aplicação empírica do método RDD 
19.  Aplicação do RDD 
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